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Resumo 

 

O objetivo foi estudar o emprego de babaçu integral e torta de babaçu, como fontes energéticas 
substituindo parte do milho na alimentação do caititu (Pecari tajacu) em sistemas de cativeiro. No 
experimento-I, avaliou-se o desempenho de 12 animais, testando-se o babaçu integral em rações de 
mantença. No experimento-II avaliou-se o desempenho de 12 animais, testando-se a torta de babaçu em 
rações de terminação. Os mesmos foram abatidos para análise de carcaças. Avaliaram-se rendimento, 
composição, medidas, órgãos, glândulas e cortes comerciais. O Ganho diário de peso (GDP) e consumo 
diário de ração (CDR) dos animais que receberam babaçu integral, diminuíram quando a proporção do 
babaçu aumentou. Até 25% de inclusão do mesmo, obtiveram CDR satisfatório. Considerando-se a 
disponibilidade e custo reduzido do babaçu integral na Amazônia comparando-o ao milho, sugere-se até 

% de a açu i teg al e  aç es de aititus e  a te ça. E o a ão foi o se vada e hu a dife e ça 
significativa (P> 0,05) dos níveis de farelo de babaçu sobre o ganho médio diário eo consumo médio diário 
de ração, os resultados mostram bom desempenho em 40% de torta na ração de caititus em fase de 
terminação. Houve uma tendência para bons GDP, consumo, rendimentos de carcaça e cortes comerciais 
em 40% de torta de babaçu, sugerindo-a como alternativa energética substituindo o milho em rações para 
caititus na fase de terminação.  
Palavras - chave: Animais silvestres. Carcaça. Nutrição. Sustentabilidade. 
 
Abstract 

 

The objective was to study the use of integral babassu and babassu meal as an energy source to substitute 
corn in feeding peccaries in captive systems. In Experiment I, the performance of 12 animals was evaluated 
where the integral babassu was tested in maintenance diets. In Experiment II, the performance of 12 ani-
mals was evaluated and the babassu meal was tested in finishing phase diets. These animals were slaugh-
tered to analyze their carcasses. Dressing percentage, corporal composition, carcass measurements, organs, 
glands and commercial cuts were evaluated. The average daily gain (ADG) and average daily feed intake 
(ADFI) of the animals that received the integral babassu decreased when the proportion of the integral ba-
bassu increased. Up to a level of 25% inclusion of integral babassu, they obtained a satisfactory ADFI. Con-
sidering the availability and low costs of the integral babassu in Amazônia, this experiment suggests up to a 
level of 25% inclusion of integral babassu in peccary maintenance diets.  
Although no significant difference (P > 0.05) was observed in the levels of babassu meal on the average 
daily gain and the average daily feed intake, the results suggested that the inclusion of up to 40% of ba-
bassu meal as a substitute for corn in the diet of peccaries in the finishing phase resulted in the satisfactory 
development of the animals.  
Key words: Wild Animals. Carcass. Nutrition. Sustainability. 
 
Introdução  

 

A criação em cativeiro de animais silvestres facilita as pesquisas, em particular a nutrição onde detalhes 
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importantes como o consumo de alimentos, ganho de peso, conversão alimentar e caracterização da 
carcaça ficam difíceis de serem determinados em animais de vida livre. Os estudos em cativeiro indicam e 
melhoram o potencial da capacidade nutricional, e conseqüentemente a reprodutiva contribuindo para a 
manutenção da espécie. (Albuquerque et al., 2004; Mendes, 2008) 
 
Poucos estudos foram realizados até agora em relação aos sistemas de produção de animais silvestres em 
cativeiro com o objetivo de sustentabilidade. Estes sistemas têm um importante papel na conservação, pois 
além da caça predatória há mortalidade natural da espécie.  
 
Na Amazônia, a caça de subsistência representa grande proporção da parte protéica da alimentação de 
famílias rurais (Oliveira & Melo, 1999; Robinson & Bodmer, 1999). Em certas regiões, a venda de animal de 
caça em mercados urbanos pode ser uma boa fonte de renda (Bodmer, 1992; 2000). Atualmente o que 
ocorre é a caça predatória associada à destruição de habitats, que está causando a perda destes recursos 
naturais (Guimarães, 1993). 
 
A fauna silvestre é um recurso natural, que faz parte da economia na Amazônia, mas que na falta de 
gerenciamento poderá ser significativamente reduzida. Mas se for razoavelmente explorada, poderá tornar-
se uma fonte de desenvolvimento substancial, que além de fornecer uma fonte alternativa de proteína 
também poderá ser aproveitada através da utilização de subprodutos animais como gordura, couro, pêlos, 
etc.  
 
O caititu (Pecari tajacu  é u a espé ie silvest e asta te p o u ada at avés da aça, sua ali e tação o 
ambiente natural é basicamente de frutos, folhas e raízes e em cativeiro eles se adaptam facilmente a 
diferentes tipos de alimentos, podendo ser utilizados grãos, frutos, hortaliças, raízes e forragens, sendo que 
se adaptam bem com ração comercial de suínos (Albuquerque & Huhn, 2001; Albuquerque et al., 2004). 
 
O caititu pertence a subordem Suiformes e a família Tayassuidae. Os animais pertencentes a família 
Tayassuidae, possuem um estômago subdividido em compartimentos e devido a este fato alguns autores 
sugerem que a sua fisiologia digestiva seja semelhante a de ruminantes, e devido as suas necessidades 
protéicas serem baixas e o seu poder de digestão alto, estes animais conseguem se adaptar bem com 
alimentos verdes como o pasto mas no ambiente natural somente quando existe escassez de frutos, estes 
animais passam a se alimentar mais de alimentos verdes. (Carl & Brown, 1983; 1985; Cavalcante Filho et al., 
1998; Comizzoli et al., 1997; Langer, 1974; 1979; Mendes, 2008),  
 
Existe uma demanda para as atividades de criação de animais silvestres em áreas de florestas naturais e de 
capoeiras em conjunto com comunidades da Amazônia Brasileira (rodovia Transamazônia-PA, Brasil). Trata-
se de oferecer possibilidades alternativas aos agricultores de baixa renda, usando as riquezas naturais de 
maneira sustentável, diminuindo a pressão da caça sem controle (Bonaudo et al., 2002). 
 
A criação em cativeiro de caititus pode tornar-se uma alternativa de sustentabilidade e diversificação de 
produção de renda de produtores rurais, desde que se utilizem fontes alternativas de alimentos a baixo 
custo.  
 
O babaçu (Orbignya phalerata  é u a pal ei a e o t ada e  a u d ia a egião A az i a, ue 
possui alto potencial energético e grau de aproveitamento para algum tipo de utilidade seja na alimentação 
ou com a finalidade cosmética, sendo que a maioria de suas partes não é aproveitada comercialmente, 
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tornando-se uma fonte alternativa de energia a baixo custo para arraçoamento de animais. (Babaçu, 2005; 
Brasil, 2002). 
 
Os estudos sobre a carcaça de animais silvestres são escassos, embora o mercado consumidor de carne 
tenha se mostrado bastante receptivo ao consumo deste tipo de alimento. Embora a demanda pela carne 
de animais silvestres seja elevada a oferta é baixa e instável. Um fator limitante na comercialização da carne 
de animais silvestres é a falta de estudos das características de produção de cativeiro como a nutrição e 
dados de carcaça. 
            

O objetivo deste trabalho foi estudar o emprego do babaçu integral e seu subproduto (torta de babaçu) 
como fontes energéticas alternativas substituindo parte do milho na alimentação do caititu em sistemas de 
produção em cativeiro.  
 
M aterial e M étodos  

 

Local 

 
Os experimentos de nutrição com a coleta de dados de desempenho dos animais foram realizados nas 
dependências da Embrapa Amazônia Oriental, Belém – PA, em 12 baias experimentais de 2m X 6m, onde foi 
introduzido 1 animal em cada baia. Cada baia tinha uma fonte de água permanente ou bebedouros e um 
comedouro permitindo o livre acesso dos animais à alimentação (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Vistas interna e externa das baias experimentais 
 
O abate dos animais foi realizado em abatedouro de suínos localizado no município de Santa Izabel – PA. As 
análises nutricionais de composição das rações experimentais foram realizadas no Laboratório de Nutrição 
Animal do CENA-USP, Piracicaba-SP. 

 
Animais 

 
A origem dos animais que foram utilizados nos experimentos foi de caititus nascidos em cativeiro. As 
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primeiras matrizes do criatório foram originárias de mata primária de Uruará-PA e de criatório em cativeiro 
da Escola Superior de Agricultura de Mossoró – RN. 
 
No período pré–experimental os animais foram vermifugados, pesados e marcados com um brinco de 
plástico numerado. 
 
No experimento – I foram utilizadas 12 fêmeas no início da fase de reprodução antes de serem cobertas, e 
no experimento – II 8 fêmeas e 4 machos na fase de terminação, estes animais foram separados em blocos 
para retirar os efeitos de sexo e peso.  
 
Em todos os experimentos realizados os caititus foram alojados em cada baia, recebendo a ração 
correspondente ao tratamento, sendo que as baias e os respectivos tratamentos foram definidos através de 
sorteio. Os animais permaneceram nas baias por 45 dias em fase de adaptação. 
 
A média dos pesos iniciais dos animais do experimento - I foi de 19,8 kg, com cerca de 12 meses de idade. 
No experimento - II a média dos pesos iniciais foi de 12,3 kg, os animais estavam com aproximadamente 4 
meses de idade, sendo  classificados como fase de terminação. Em cada baia, os animais foram pesados 
mensalmente durante o período experimental para verificar o desempenho através do ganho de peso. Os 
dados de consumo de ração foram coletados diariamente. 

 
Coleta de dados experimentais 

 
Foram realizados dois experimentos de nutrição, ambos com o objetivo de estudar fontes alternativas de 
energia para caititus, substituindo parte do milho em diferentes rações.  
 
No experimento - I utilizou-se níveis crescentes da amêndoa de babaçu integral como fonte energética em 
substituição ao milho para caititus no início da fase de reprodução. O experimento utilizou um produto de 
fácil disponibilidade e baixo custo, o que traz benefícios aos pequenos produtores da Amazônia. Sabe-se 
que, nesta região, o babaçu nasce espontaneamente em pastos sendo considerado em alguns lugares como 
indesejável.  
 
No experimento – II testou-se níveis crescentes da torta de babaçu em substituição ao milho, em rações 
formuladas para animais na fase de terminação. A torta é subproduto do babaçu integral, retirado após a 
extração do óleo e constitui-se  como um alimento altamente nutritivo e sub utilizado além de possuir baixo 
custo. 
 
Os animais do experimento - II após a fase experimental foram abatidos para análise de carcaças.  
 
As rações foram calculadas de acordo com as exigências nutricionais de suínos de baixo potencial genético, 
nas fases de reprodução (Exp – I) e terminação  (crescimento final de caititus) (Exp – II) ( 24). 
 

As fases de coleta de dados foram três: 

Experimento - I 
Experimento - II  
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Experimento - I 
 
Durante 120 dias estudou-se o efeito de níveis crescentes da amêndoa de babaçu integral em animais na 
fase inicial de reprodução (média do peso inicial 19,80 kg e final 20,14 kg). A Tabela 1 mostra a 
caracterização química e a Tabela 2 a composição percentual dos ingredientes das rações.  
As rações foram elaboradas a base de milho e farelo de soja com níveis diferentes de inclusão de babaçu: 
TA-  Ração controle a base de milho e farelo de soja. 
TB-  Ração contendo 25% de amêndoa de  babaçu integral e 75% de milho; 
TC- Ração contendo 50% de amêndoa de  babaçu integral e 50% de milho; 
TD-  Ração contendo 100% de amêndoa de babaçu integral e 0% de milho 
 
 
Tabela  1: Caracterização química em porcentagem dos ingredientes  das rações experimentais do 
experimento – I 

 

 
MS= Matéria Seca; MM= Matéria Mineral;P= fósforo; FB= Fibra Bruta;PB= Proteína Bruta, Ca= Cálcio; EE= Extrato Etéreo; FDN= 
Fibra Detergente Neutro; FDA= Fibra Detergente Ácido 
** Fonte: Rostagno et al. (2000).  
***Fo te: La o at io de Nut ição A i al do CENA-USP 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

Ingredientes M S M M  P FB PB Ca EE FDN FDA Sódio 

Farelo Soja ** 88,10 6,64 0,59 5,92 45,54 0,32 1,38 14,12 7,79 0,07 

Milho ** 87,10 1,28 0,24 1,95 8,57 0,03 3,46 11,40 3,42 0,02 

Babaçu (Amêndoa)*** 97,00 1,70 0,30 9,60 7,60 - 61,10 40,20 27,02 - 

Fosfato Bicálcico - - 18,50 - - 24,80 - - - - 

Óleo De Soja 99,30 - - - - - 99,00 - - - 

Calcáreo Calcítico - - 0,03 - - 31,86 - - - - 

Sal - - - - - - - - - 39,70 

Lisina – Hcl - - - - 79,12 - - - - - 

L-Triptofano - - - - - - - - - - 

L-Treonina - - - - - - - - - - 

Dl-Metionina - - - - 59,38 - - - - - 
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Tabela 2: Co posição pe e tual das aç es do e pe i e to – I 
 

aQuantidades por kg de ração: vitamina A, 625000UI; vitamina D3, 125000UI; vitamina E, 3375 UI; ácido fólico, 
g; ioti a, , g; lo eto de oli a, g; ia i a, g; ido pa tot i o, g; tia i a, 

175mg; riboflavina, 550mg; piridoxina, 175mg; vitamina B12, 2800mg; antioxidante, 200mg. 
b Quantidades por kg de ração: Ferro, 22000mg; cobre, 5000mg; zinco, 18750mg; manganês, 12500mg; iodo, 

g; sel io, , g; o alto, g; 
* Valo es al ulados de a o do o  as e ig ias ut i io ais pa a suí os de ai o pote ial ge éti o a ação 
basal (ROSTAGNO et al., 2000) 

 
 
 

Ingredientes 
Níveis de inclusão da amêndoa de  babaçu nas rações 

TA-0% TB-25% TC-50% TD-100% 

Babaçu Amêndoa 0,00 20,59 41,18 82,36 

Milho 82,36 61,77 41,18 0,00 

Farelo de Soja 13,00 13,00 13,00 13,00 

Óleo de Soja 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fosfato Bicálcico 1,60 1,60 1,60 1,60 

Calcáreo Calcítico 0,65 0,65 0,65 0,65 

Sal 0,40 0,40 0,40 0,40 

Lisina – Hcl 0,30 0,30 0,30 0,30 

Dl-Metionina 0,08 0,08 0,08 0,08 

L. Triptofano 0,02 0,02 0,02 0,02 

L. Treonina 0,09 0,09 0,09 0,09 

Suplemento Vitamínicoa 0,40 0,40 0,40 0,40 

Suplemento Mineralb 0,10 0,10 0,10 0,10 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Valores Calculados*: 

Energia Digestível, Kcal-1 3309 3309 3309 3309 

Proteína Bruta, % 13,71 13,71 13,71 13,71 

Cálcio, % 0,69 0,69 0,69 0,69 

Fósforo Total, % 0,57 0,57 0,57 0,57 

Fósforo Disponível, % 0,32 0,32 0,32 0,32 

Lisina, % 0,71 0,71 0,71 0,71 

Metionina+Cistina, % 0,49 0,49 0,49 0,49 

Treonina, % 0,50 0,50 0,50 0,50 

Triptofano, % 0,13 0,13 0,13 0,13 

Sódio, % 0,15 0,15 0,15 0,15 
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Experimento - II 
 
Durante 116 dias pesquisou-se o efeito de níveis crescentes da torta de babaçu (subproduto resultante da 
trituração da polpa da amêndoa de babaçu após o cozimento para a extração mecânica do óleo) sobre o 
crescimento e desenvolvimento de caititus em fase de terminação (média do peso inicial de 12,33 kg e final 
de 16,25 kg).  
 
A Tabela 3 mostra a caracterização química e a Tabela 4 a composição percentual dos ingredientes das 
rações do experimento - II. As rações foram elaboradas a base de milho e farelo de soja com níveis 
diferentes de inclusão da torta de babaçu: 
TA-  Ração controle a base de milho e farelo de soja; 
TB-  Ração contendo 20% de torta de babaçu  e 80% de milho;  
TC-  Ração contendo  40% de torta de babaçu e 60% de milho;  
TD-  Ração contendo 60% de torta de babaçu e 40% de milho. 
 
 
Tabela 3: Caracterização química em porcentagem dos ingredientes das rações experimentais do 
experimento – II 

 
MS= Matéria Seca; MM= Matéria Mineral;P= fósforo; FB= Fibra Bruta;PB= Proteína Bruta, 
Ca= Cálcio; EE= Extrato Etéreo; FDN= Fibra Detergente Neutro; FDA= Fibra Detergente Ácido 
** Fonte: Rostagno et al. (2000). 
***Fonte: EMBRAPA (1991). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ingredientes MS MM P FB PB Ca EE FDN FDA Sódio 

Farelo de Soja ** 88,1 6,64 0,59 5,92 45,54 0,32 1,38 14,12 7,79 0,07 

Milho ** 87,1 1,28 0,24 1,95 8,57 0,03 3,46 11,40 3,42 0,02 

Babaçu (Torta)*** 90,24 4,63 0,69 25,93 17,30 0,11 3,09 - - - 

Óleo de Soja 99,30 - - - - - 99,00 - - - 

Fosfato Bicálcico - - 18,50 - - 24,80 - - - - 

Calcáreo Calcítico - - 0,03 - - 31,86 - - - - 

Sal - - - - - - - - - 39,70 

Lisina – Hcl - - - - 79,12 - - - - - 
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Tabela 4: Co posição pe e tual das aç es do e pe i e to – II 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
aQuantidades por kg de ração: vitamina A, 625000UI; vitamina D3, 125000UI; vitamina E, 3375 UI; ácido fólico, 

g; ioti a, , g; lo eto de oli a, g; ia i a, g; ido pa tot i o, g; tia i a, 
175mg; riboflavina, 550mg; piridoxina, 175mg; vitamina B12, 2800mg; antioxidante, 200mg. 
b Quantidades por kg de ração: Ferro, 22000mg; cobre, 5000mg; zinco, 18750mg; manganês, 12500mg; iodo, 

g; sel io, , g; o alto, g; 
* Valo es al ulados de a o do o  as e ig ias ut i io ais pa a suí os de ai o pote ial ge éti o a ação 
basal (Rostagno et al., 2000) 
 

 

Avaliação da carcaça 

 
Ao final da fase experimental quando os animais utilizados no experimento - II atingiram o peso de abate 

édia de ,  kg e  eses de idade  fo a  pesados, e ap s  ho as de jeju  fo a  pesados 
novamente, e enviados ao abatedouro. Do criatório até o abatedouro foram cerca de 2 horas de viagem, 

Ingredientes 
Níveis de inclusão da torta de babaçu nas rações 

TA- 0% TB-20% TC-40% TD-60% 

Babaçu (Torta) 0,00 15,66 31,33 46,99 

Milho 78,32 62,66 46,99 31,33 

Farelo de Soja 14,60 14,60 14,60 14,60 

Óleo de Soja 1,00 3,50 3,50 3,50 

Fosfato Bicálcico 1,25 1,25 1,25 1,25 

Calcáreo Calcítico 0,78 0,78 0,78 0,78 

Sal 0,40 0,40 0,40 0,40 

Lisina – Hcl 0,15 0,00 0,00 0,00 

Suplemento Vitamínicoa 0,40 0,40 0,40 0,40 

Suplemento Mineral b 0,10 0,10 0,10 0,10 

Inerte 3,00 0,65 0,65 0,65 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Valores Calculados*: 

Energia Digestível, Kcal-1 3304 3304 3304 3304 

Proteína Bruta 13,49 13,49 13,49 13,49 

Cálcio 1,19 1,19 1,19 1,19 

Fósforo Total 0,78 0,78 0,78 0,78 

Fósforo Disponível 0,53 0,53 0,53 0,53 

Lisina 0,49 0,49 0,49 0,49 

Metionina+Cistina 0,41 0,41 0,41 0,41 

Treonina 0,41 0,41 0,41 0,41 

Triptofano 0,11 0,11 0,11 0,11 

Sódio 0,19 0,19 0,19 0,19 
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como eram animais silvestres houve a necessidade de cuidados especiais como a aquisição de licença para 
o transporte e abate, a construção de gaiolas em madeira (Figura 2), a escolha do horário no início da 
manhã e a diminuição do stress at avés do esf ia e to dos a i ais o  jatos de gua i i iza do os 
efeitos do calor (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Gaiola de transporte para caititus  
 
As características de carcaça foram avaliadas, utilizando parte da metodologia de classificação de carcaças 
adotada pela Associação Brasileira de Criadores de Suínos (1973). Estudaram-se os efeitos das rações 
utilizadas no experimento - II nos parâmetros de carcaça (rendimento, composição corporal, medidas da 
carcaça, órgãos e glândulas). 
 
No abatedouro, eles foram atordoados, sangrados, e seus couros foram retirados e pesados, as carcaças 
foram serradas longitudinalmente ao meio, e as vísceras e os rins foram retirados. 
 
As duas meias carcaças foram identificadas, pesadas e acondicionadas em uma câmara fria, onde 
permaneceram pelo tempo aproximado de 24 horas, a uma temperatura de 2 a 4 oC. Após este período de 
refrigeração as duas meias carcaças foram pesadas, e as seguintes medidas e cortes foram feitas: 
 

Comprimento de carcaça (CC), medida que compreende o espaço entre o bordo cranial da sínfise  
pubiana ao bordo cranial ventral do Atlas.  
Peso do pernil 
Peso das costelas  
Peso das paletas 
Peso das patas dianteiras e traseiras 
Peso dos órgãos e glândulas 
 

A partir desses dados foram feitos os seguintes cálculos: 
 

Rendimento de carcaça quente (RCQ) = razão entre o peso da carcaça quente e o peso em jejum, dado 
em porcentagem 
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Rendimento de carcaça fria (RCF) = razão entre o peso da carcaça fria e o peso em jejum, dado em  
porcentagem 
Porcentagem do pernil = razão entre o peso do pernil e o peso da ½ carcaça correspondente, cortada ao  
meio. 

 
Delineamento experimental 

 
Nos dois experimentos realizados, os animais foram distribuídos nos tratamentos de acordo com o peso, 
idade e sexo, utilizando-se o delineamento experimental em blocos casualizados.  
 
Os dados foram analisados seguindo os procedimentos do SAS (Sas, 1986) de acordo com modelo 
envolvendo os efeitos de blocos e tratamentos. Os efeitos de tratamento foram decompostos em linear, 
quadrático e cúbico para verificar a resposta.  

 
Resultados e Discussão  

 

Experimento - I 

 
Na Tabela 5 são apresentados os resultados das variáveis ganho diário de peso e consumo diário de ração, 
referentes à manutenção de caititus  durante a fase inicial de reprodução testando diferentes níveis de 
inclusão da amêndoa de babaçu integral nas rações.  
 
O ganho diário de peso (GDP) dos animais que receberam níveis crescentes da amêndoa de babaçu integral 
apresentou valores baixos, isto ocorreu porque os animais testados estavam em período de reprodução 
onde ocorre redução do crescimento, entretanto, observa-se uma ligeira tendência em melhorar no nível 
de inclusão de 25% e logo a piorar conforme a elevação do nível de babaçu integral nas rações (Tabela 5).  
 

 

Tabela 5: Médias de ga ho di io de peso GDP  e o su o di io de ação CD‘  de aititus a fase i i ial 
de reprodução 
 
 
 
 
 
 
 

a Efeito li ea  da a doa de a açu i teg al o CD P= ,  
b Erro da média 

 
 
O consumo diário dos caititus neste experimento também aumentou ao nível de inclusão de 25% de babaçu 
integral e em seguida diminuiu com efeito linear (P= 0,01; CONSUMO= 344,18 - 1,5023 X; R2= 0,6479) a 
medida que a proporção de babaçu integral aumentou (Figura 3). 
 
 
 

Variáveis Níveis de inclusão de babaçu integral na ração, % 

  0 25 50 100 EM b 

GDP,g 0,0070 0,0123 0,0006 0,0086 0,009 

CDR, g
a
 326,25 334,08 263,73 189,22 34,45 
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Figura  3: Efeito dos íveis de i lusão de a açu i teg al a ação so e o o su o di io de aititus e  
fase inicial de reprodução. 
 
 
Uma vez que obteve-se um efeito depressivo no consumo diário de ração, pode-se sugerir, que o baixo 
consumo nos níveis de inclusão acima de 25% da amêndoa de babaçu integral na ração pode ter sido 
conseqüência do alto teor de óleo existente na amêndoa integral, que pode ter interferido na motilidade ao 
nível de estômago, já que os animais possuem estômago dividido em compartimentos. Baseando-se em 
dados de animais ruminantes, o excesso de óleo na dieta, principalmente óleos vegetais, interfere na 
digestão, diminuem a digestibilidade da fibra (Merchen, 1997).  
 
Neste experimento foram realizadas análises para pesquisar a presença de taninos no babaçu integral e as 
mesmas foram negativas. Não foram encontrados dados de literatura sobre efeitos antinutricionais do 
babaçu mas é um fato que não se pode descartar, tanto pela possível interferência de absorção de algum 
nutriente ou também pela diminuição da palatabilidade da ração.  
 
De acordo com os resultados obtidos sugere-se, que até o nível de 25% de inclusão de babaçu integral os 
animais em fase inicial de reprodução conseguem obter desempenho satisfatório, recomenda-se então esta 
substituição, levando-se em conta que o babaçu integral é uma espécie facilmente encontrada na região 
Amazônica brasileira, tornando-se uma fonte energética economicamente mais barata que o milho. 
 
Experimento – II 

 
Na Tabela 6 são apresentados os resultados das variáveis ganho diário de peso e consumo diário de ração, 
referentes à fase de terminação de caititus testando diferentes níveis de inclusão da torta de babaçu nas 
rações.  
 
Neste experimento não foram observados efeitos significativos (P> 0,05) dos níveis de torta de babaçu 
sobre o ganho diário de peso e consumo diário.  Mesmo assim, observa-se que o ganho diário de peso no 
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nível de inclusão de 40% de torta de babaçu apresenta um aumento de 36,74% em relação à ração basal, 
quanto ao consumo diário de ração no mesmo nível, observa-se valores semelhantes ao da ração basal. 
 
A inclusão de 40% de torta de babaçu em substituição ao milho propiciou melhor desempenho de caititus 
na fase de terminação, demonstrando o valor nutritivo deste subproduto e a possibilidade de sua utilização 
nas dietas. O uso de alimentos alternativos como a torta de babaçu nas criações de caititus é de grande 
importância, pois este subproduto apresenta custo reduzido quando comparado ao milho. A formulação de 
dietas com substituição de 40% do milho por torta de babaçu, representa uma economia importante e um 
incentivo para a criação de caititus em cativeiro.   
 

Tabela 6: Médias de ga ho di io de peso GDP  e o su o di io de ação CD‘  de aititus a fase de 
terminação. 
 
 
 

 
 

 
 

a Erro da média 

 
Avaliação da carcaça 

 
Nas Tabelas 7, 8 , 9 e 10 são apresentados os resultados das variáveis de avaliação da carcaça, referentes 
aos caititus abatidos do experimento - II onde testaram-se diferentes níveis de inclusão da torta de babaçu 
nas rações.  
 
Não foram observados efeitos significativos (P> 0,05) dos níveis de torta de babaçu para as variáveis peso 
vivo, peso em jejum, carcaça quente, carcaça fria, comprimento, sangue, couro, patas traseiras e patas 
dianteiras conforme mostra a Tabela 7.  
 
Tabela 7: Médias de o po e tes da a aça de aititus a atidos ap s a fase de te i ação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

a Erro da média 

Variáveis Níveis de inclusão de torta de babaçu na ração, % 

  0 20 40 60 EM a 

GDP,g 32,66 38,00 44,66 37,00 4,61 

CDR, g 355,53 359,06 356,06 362,16 11,40 

Variáveis Níveis de inclusão de torta de babaçu na ração, % 

  0 20 40 60 EM a 

Peso Vivo, g 16533,3 15633,3 16600,0 16233,3 834,83 

Peso Jejum, g 16466,6 15700,0 16400,0 16000,0 746,84 

Carcaça Quente,g 9233,3 8266,6 9500,0 9500,0 407,45 

Carcaça Fria,g 9141,0 8184,0 9405,0 9405,0 403,37 

Comprimento,cm 22,6 21,3 20,6 20,6 0,79 

Sangue, g 148,3 211,6 216,6 203,6 26,96 

Couro, g 2088,3 1891,6 1998,3 1980,0 103,50 

Patas Traseiras, g 123,3 121,6 130,0 116,6 4,68 

Patas Dianteiras, g 121,6 121,6 120,0 120,0 2,67 
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Outros autores (Silva et al.,  estuda a  o efeito de dife e tes íveis de p oteí a uta a ação de 
caititus abatidos após a fase de terminação em suas carcaças. Os efeitos também não foram significativos 
para os parâmetros de carcaça estudados. As médias de comprimento da carcaça foram entre 55,25 a 57,63 
cm, valores superiores aos encontrados neste experimento, sendo que os autores não citam a idade dos 
animais estudados, mas acredita-se que possuíam idade mais avançada devido a diferença de comprimento 
encontradas.  
 
Quanto aos dados de outros animais silvestres encontrados na literatura, as carcaças de capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris  a hos, f eas e a hos ast ados a atidas ap s a fase de te i ação, 
foram avaliadas e também não encontraram-se efeitos significativos (P>0,05) para os componentes da 
carcaça embora tenha encontrado uma tendência para carcaças de machos inteiros mais compridas 
(Albuquerque, 1993). 
 
Neste experimento não foram observados efeitos significativos (P> 0,05) dos níveis de torta de babaçu para 
as variáveis RCQ, RCF (Tabela 8) e costelas, pernil, paleta e % de pernil em relação à meia carcaça esquerda 
fria (Tabela 9).  
 
Houve uma tendência para os rendimentos de carcaça quente e fria serem superiores em relação a ração 
basal  de 5,95% no tratamento com 60% de inclusão de torta de babaçu, encontrando valores também 
superiores em relação a ração basal de 3,08% no nível de inclusão de 40% de torta de babaçu (Tabela 8). 
 
 

Tabela 8: Médias de rendimento de carcaça de caititus abatidos após a fase de terminação 
 
 
 
 
 
 

a Erro da média 
1Rendimento de carcaça quente 
2Rendimento de carcaça fria 

 
 

Tabela 9: Médias de o tes o e iais eti ados da eia a aça es ue da f ia de aititus a atidos ap s a 
fase de terminação 

a Erro da média 
1% do pe il e  elação a eia a aça es ue da f ia 

Variáveis Níveis de inclusão da torta de babaçu na ração, % 

  0 20 40 60 EM a 

RCQ
1
, % 56,09 53,17 57,82 59,43 2,62 

RCF
2
, % 55,53 52,64 57,24 58,84 2,59 

Variáveis Níveis de inclusão da torta de babaçu na ração, % 

  0 20 40 60 EM a 

Costelas, g 1320,0 1146,6 1146,6 1413,3 186,59 

Pernil, g 1428,3 1420,0 1468,3 1555,0 80,16 

Paleta, g 966,6 953,3 943,3 1028,3 67,65 

% Pernil1 30,6 32,4 35,3 37,2 3,40 
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As médias de cortes comerciais encontradas também apresentaram uma tendência a serem superiores ao 
nível de inclusão de 60% de torta de babaçu na ração, sendo que houve um aumento em relação a ração de 
basal de 7,06% para costelas, 8,87% para pernil, 6,38% para paleta e 21,56% para porcentagem de pernil 
em relação a meia carcaça esquerda fria. Ao nível de inclusão de 40% de torta de babaçu na ração o 
aumento foi de 2,80% para pernil e de 15,35% para porcentagem de pernil em relação a meia carcaça 
esquerda fria . 
 
Na literatura foram encontrados  valores semelhantes aos deste experimento para as médias de 
rendimento de carcaça (Silva et al., 2002), onde os autores acharam valores entre 56,88 a 59,47%. Quanto a 
porcentagem de pernil em relação a carcaça ficou entre 35,03 a 38,19, valores ligeiramente superiores ao 
deste experimento.  
 
Quanto a capivaras, foram encontrados em animais de peso vivo médio de 63,8 kg, RCQ entre 46,47 a 53,20 
e a porcentagem de pernil em relação à meia carcaça entre 32,3 a 36,9%, valores inferiores de rendimento 
de carcaça e semelhantes de porcentagem de pernil dos encontrados neste experimento (Bressan et al., 
2002). 
 
Em bovinos, foram estudados os efeitos da somatotropina exógena no desempenho e características de 
carcaça de bovinos, encontrando-se médias de rendimento de carcaça entre 57,7 a 58,4 (Schwarz et al., 

. Out os auto es estuda a , os efeitos de dois tipos de so atot opi a o dese pe ho, o e t ação 
de aminoácidos e ácidos graxos encontrando-se médias de rendimento de carcaça entre 55,39 a 57,44 
(Holzer et al., 1999). 
 
Comparando-se o rendimento de carcaça de caititus com os dados acima de bovinos, nota-se que os caititus 
conseguem alcançar valores superiores de rendimento de carcaça.  
 
Não foram observados efeitos significativos (P> 0,05) dos níveis de torta de babaçu para os órgãos e 
glândulas conforme mostra a Tabela 10.  

 
Tabela 10: Médias da porcentagem de órgãos e glândulas em relação a carcaça quente de caititus abatidos 
após a fase de terminação. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

b Erro da média 

Variáveis Níveis de inclusão da torta de babaçu na ração, % 

  0 20 40 60 EM b 

Estômago,% 5,03 4,73 5,19 3,97 0,65 

Coração, % 0,68 0,75 0,69 0,56 0,08 

Pulmão,% 1,32 1,85 1,49 1,21 0,11 

Fígado, % 2,07 2,72 2,49 2,17 0,19 

Baço, % 1,09 0,77 0,69 0,53 0,24 

Rins, % 0,50 0,61 0,62 0,60 0,07 

Intestino,% 5,88 8,24 7,29 6,51 0,93 

Total, % 16,59 19,69 18,26 15,25 1,73 
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Conclusões  

 
a) Sugere-se que o babaçu integral é uma alternativa energética viável até o nível de 25% em substituição 
ao milho em rações para caititus em mantença. 
b) A torta de babaçu pode substituir o milho como fonte energética até o nível de 40% em rações para 
caititus na fase de terminação.  
c) A torta de babaçu até o nível de 40% em substituição ao milho obteve bons resultados de rendimento de 
carcaça e cortes comerciais de caititus abatidos na fase de terminação. 
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